Ser Universitário – Tudo sobre vestibulares e o mundo da educação.

Acesse Agora!    www.seruniversitario.com.br

RESUMO DE TODA A GRAMATICA 

Gramática

1
A- Funções da Linguagem B- Métrica C- Ritmo 

2
A- Fonemas B- Morfemas C- Regras de Acentuação D- Regras de Escrita

3
Morfologia - introdução

4
Pronomes

5
Sintaxe - introdução

6
A- Tipos de Sujeito B- Tipos de Predicado

7
A- Complementos Verbais (Objeto Direto e Indireto)B- Adjunto Adverbial C- Complemento Nominal D- Adjunto Adnominal E- Aposto F- Vocativo

8
A- Orações Subordinadas B-   Coordenadas

9
Regência Nominal

10
Pontuação

11
Vozes do Verbo

12
Diversos: sinônimos, antônimos, parônimos, regras gramaticais...

13
Figuras de linguagem

14
Verbos

15
Concordância Verbal

PARTE 1 

A-) FUNÇÕES DA LINGUAGEM 

- são seis: emotiva, conativa, referencial, metalingüística, fática e poética.

1) Função emotiva (ou expressiva): Quando um emissor é posto em destaque, está carregado com os próprios sentimentos do emissor, geralmente tem ponto de exclamação, verbos e pronomes na 1ª pessoa.  "Eu nunca estive tão bem quanto estou agora!". 

2) Função conativa (ou apelativa):  ocorre quando o receptor é posto em destaque. "Você quer passar no vestibular? Entre no Site WWW.vestibularlegal.com.br.". Se organiza no sentido de convencer o receptor por meio de estímulo. É comum o uso de verbos no imperativo ou verbos e pronomes na 2ª ou 3ª pessoa. Ex.: anúncios e publicidade.

3) Função referencial: Ocorre quando o referente é o posto de destaque "os professores entrarão em greve..." - tem objetividade, pois sua finalidade é traduzir a realidade, ex.: textos jornalísticos e científicos.

4) Função metalingüística: ocorre quando o código é posto em destaque. Ex.: "A língua é um sistema de signos que exprimem idéias...", está falando dos signos lingüísticos usando os próprios, outro exemplo é um poema que reflete a criação poética. Os melhores exemplos são os livros de gramática e os dicionários.

5) Função Fática:  Ocorre quando o canal é posto em destaque. Ex. As primeiras palavras de quem atende o telefone "Alô! Pronto!)  os cumprimentos diários (Tudo bem? Boa tarde.)

6) Função poética:  ocorre quando a própria mensagem é posta em evidência. Ocorre em textos literários, poesias e versos. 

Quase sempre há mais de uma função no texto, cabe ao receptor identificar na mensagem recebida a sua função predominante, e por conseguinte, a intenção do emissor.

Denotação - Sentido literal (verdadeiro) da palavra.

Conotação - sentido figurado.

Linguagem referencial - preocupação fundamental é veicular, de modo objetivo, informações sobre a realidade.

Linguagem literária - trata de modo pessoal, figurado e artístico uma realidade concreta ou fictícia. Recriação da realidade a partir de fatos concretos.

A linguagem referencial é denotativa, a literária é conotativa.

B- ) MÉTRICA - é a medida dos versos. 

Escansão, processo segundo o qual o verso é dividido em sílabas poéticas, depreende-se a métrica de um verso. Por ter base na oralidade - da fala ou canto - a divisão silábica poética obedece a princípios diferentes da divisão silábica gramatical. As vogais são agrupadas numa única sílaba, e a contagem das sílabas deve ser feita até a última tônica. 

Divisão gramatical: Man/das/te/ a/ som/bra/ de/ um/ bei/jo = 10 sílabas




   1    2      3  4  5     6    7    8     9     10

Divisão poética:
Man/das/te a/ som/bra/ de um/ bei/jo

                                 1     2   3     4      5    6         7    

na terceira e sexta sílaba as vogais átonas agruparam-se (elisão) e a última sílaba, por ser átona, foi desprezada.

Monossílabo (uma sílaba), dissílabo (duas), trissílabo (três), etc. Os mais conhecidos são 

redondilhas, a menor com cinco sílabas e a maior com sete.

Decassílabo, com dez.

alexandrino, com doze. 

O verso cuja métrica se repete é chamado verso regular, só mais recentemente surgiu o verso livre, que não obedece a uma regularidade métrica.

C-) RITMO - qualquer alternância regular de elementos numa dada seqüência temporal. Em poesia, o ritmo se dá pela alternância de sílabas acentuadas e não acentuadas, o conceito poético de sílaba acentuada nem sempre coincide com o conceito gramatical de sílaba tônica. A acentuação de uma sílaba é determinada pela seqüência melódica a que ela pertence.

Tu choraste em presença da morte?

Na presença de estranhos choraste? (Gonçalves Dias)

Quem dera

Que sintas

As dores

De amores 

Que louco

Senti!

(Casimiro de Abreu)

Rima - recurso musical baseado na semelhança sonora das palavras no final dos versos, as vezes no interior dos versos (rima interna). AABB, ABAB...

Aliteração, assonância e parassonância:

Aliteração -  é a repetição de sons consonantais idênticos ou aproximados, normalmente no início das palavras: 

Vozes veladas, veludosas vozes,

Volúpia dos violões, vozes veladas

Vagam nos velhos vórtices velozes

Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. (Cruz e Souza).

Assonância -  é a repetição de um mesmo som vocálico:

Ó Formas alvas, brancas, Formas claras (Cruz e Souza) 

Parassonância - é a aproximação de palavras de um texto pela sua semelhança na forma ou no som. Tal semelhança pode envolver toda a palavra ou parte dela, como exemplifica a expressão horrendo Henrique.

PARTE 2

A-) FONEMAS - são as unidades sonoras de que uma palavra é constituída ao ser pronunciada, tradicionalmente simbolizada entre barras inclinadas (//). Assim, os fonemas da palavra pato são /p/,/a/, /t/, /u/ * considera-se a pronúncia predominante entre os falantes de português no Brasil.

Na escrita a menor unidade da palavra é a letra, na fala é o fonema, a função do fonema é constituir palavras. 

Um mesmo fonema pode ser representado na escrita por letras diferentes: sair, sinto, cinto, caça (s,c,ç).

Um mesmo fonema pode ser representado por uma só letra ou por uma combinação de duas letras.

Dígrafo - Quando uma combinação de duas letras representa um único fonema. (ascensorista, desça, vassoura, exceto)

Dífono -  Uma mesma letra pode representar um só fonema ou uma combinação de fonemas (máximo, êxodo, enxame, táxi).

Na produção da fala, o ar sai dos pulmões, passa pela traquéia, até chegar à laringe. Aí encontra as cordas vocais, que podem ser vibradas ou não. A seguir, a corrente de ar alcança a faringe até chegar à boca, onde se realizam os movimentos articulatórios da língua, dos lábios e do maxilar inferior, que modificam a forma da boca, a fim de que o som que está sendo produzido seja diferenciado em fonemas. 

Quando a corrente de ar, ao passar pelo aparelho fonador encontra obstáculo parcial ou total, são produzidos os fonemas consonantais, quando encontra livre passagem, são produzidos os fonemas vocálicos. 

A vogal tônica da palavra - pronunciada sempre com maior intensidade do que as outras vogais - é a responsável pela formação da sílaba tônica. Excluída a vogal tônica, as restantes são átonas.

Amor - fonema vocálico tônico é /o/ e a sílaba tônica é "mor", sílaba átona é "a".

Vatapá - fonema vocálico tônico é /a/ e a sílaba tônica é "pá", sílaba átona é "va, ta".

Fonemas semivocálicos - /Y/ e /W/. 

boi /boy/

louco /lowku/

Ditongo - É o encontro de uma vogal e uma semivogal. Pai - pay (a = vogal e y = semivogal)

Quando for semivogal + vogal é ditongo crescente. água = /agwa/

Quando for vogal + semivogal é ditongo decrescente. Pai = /pay/

Separam-se os dígrafos rr, ss, sc, sç, xc e os encontros consonantais sç e cc:

car-ro / nas-cer / ex-ce-to.

B-) MORFEMAS

- A menor unidade de uma palavra, capaz de portar um sentido é o MORFEMA.

 - Um primeiro nível de segmentação de um poema é a estrofe, que é segmentado em unidades  menores que são os versos,  que é dividido em palavras.

Elemento mórfico ou morfema é a menor unidade portadora de significado de uma palavra. A palavra meninos: 3 morfemas -  menin-, designando ser humano, relaciona-se com o universo da realidade; "os" morfemas -o e -s, informando respectivamente gênero e número.

- morfema relacionado ao universo da realidade e os morfemas relacionados ao universo da língua.

- Morfena da realidade é chamado de radical, informa o significado básico da palavra: pov-O, pobr-es. As palavras que se formam com o mesmo radical são chamadas cognatas ou da mesma família etimológica.

- Morfemas relacionados ao universo da língua - São Afixo, vogal temática, desinências.

 Completa ou altera o sentido do radical.

a) Afixos - são morfemas que se agregam ao radical, modificando seu sentido básico. Quando colocados antes do radical, são chamados de prefixos; quando depois de sufixos. 

Indispensável

b) Vogal temática - é a vogal que sucede o radical de verbos e nomes. Em verbos, indica a conjugação a que estes pertencem: -a, que indica a 1ª conjugação; -e 2ª e -i 3ª.

Fit a ndo

-

faz e m

- 

sent i r

As vogais temáticas dos nomes determinam a formação de substantivos e adjetivos. -a, -e,-o

ajunt a mento
peix e
espant o

Obs.: são atemáticas as palavras oxítonas terminadas em a,e,i, o, u, como alvará, cancomblé,tupi, avó, urubu, e palavras terminadas em consoantes, como feliz, mulher, flor, que recuperam sua vogal temática no plural: felizes.

c) Tema é o radical somado a vogal temática:

fit      a        ndo

rad. + vog.tem = tema

d) Desinências são morfemas que se colocam após o radical. Nos nomes informam gênero e número:

menin o  s

Nos verbos informam modo, número e pessoa:

apregoa va  s
va = imperfeito do indicativo




s = 2ª pessoa do singular

	AS DESINÊNCIAS VERBAIS

	Modo-temporais
	Número-pessoais

	-va: imp.do indic. (amava)
	1ª pes. Sing: desin. Zero ou -o (pres indic.) ou -i (pret.perf)

	-ia: imp.do indic. (partia)
	2ªpes. Sing: -s (amas)

	-ra: mais-que-perf. Do indic. (amara)
	3ªpes sing = zero(ama)

	-sse: imp. do subj. (amasse)
	1ªpes plural: -mos (amamos)

	-ria: fut. Pret. Do indic. (amaria)
	2ªpes plural: -is, -des (amais) (amardes)

	-ra/re: fut. do subj. (quiser)
	3ªpes plural: -m (amam)

	-r: fut. do subj. (quiser)
	 

	-a: pres. Do subj. (peça)
	 

	-e: pres. Do subj. (ame)
	 

	-u: pret. perf. Do indic. (amou)
	 


- Vogais e consoante de ligação - facilitam a pronúncia mas não modificam o radical: gasômetro, cafeicultura, mamadeira, chaleira. 

- indispensável tem o prefixo in- e o sufixo -ável, como várias outras palavras do mesmo tipo, isto modifica um substantivo e funciona, portanto como adjetivo: "mercadoria indispensável"

- Derivação é o processo pelo qual de uma palavra se formam outras, por meio do  acréscimo de certos elementos que lhe alteram o sentido primitivo ou lhe acrescentam um sentido novo, a palavra que lhe dá derivação chama-se primitiva.

- Concordância - orienta a seleção e a combinação de palavras nas frases.

 
	SUJEITO
	PREDICADO

	Artigo
	Substantivo
	Adjetivo
	verbo

	Os
	assaltantes
	italianos
	enviam...


 

C-) Regras de acentuação
1) São acentuadas apenas os monossílabos tônicos terminados em  a(s), e(s), o(s):
pá(s), pé(s), pó(s).
 
Chamam-se monossílabos tônicos as palavras de uma única sílaba que tem intensidade sonora forte. Os monossílabos átonos, por serem mais fracos acabam por apoiar-se em outras palavras tônicas. 
Os monossílabos que pertencem às classes dos substantivos, adjetivos, advérbios, alguns pronomes, etc. são tônicos.
São monossílabos átonos: preposições, conjunções, artigos e os pronomes oblíquos me, te, o, a, nos, vos, os, as, lhe, lhes, se.
	 
	Substantivos
	Adjetivos
	artigos
	verbos
	advérbios
	pronomes
	numerais
	conjunções
	interjeições
	preposições

	tônicos 
	flor
	Má
	-
	dá
	lá
	mim
	três
	-
	ó
	-

	átonos
	-
	-
	o
	-
	-
	me
	-
	 mas
	-
	de


2) Acentuam-se as oxítonas  terminadas em a(s), e(s), o(s), em (ens): Vatapá, você, Belém.
3) Acentuam-se as paroxítonas terminadas em ps, ditongos, l, ã(s), r, i(is), us, x, um(uns), n, ão(s): fórceps, jóquei, vírus, álbum, tórax, júris, órgão, ímã.
4) Acentuam-se todas as proparoxítonas.
 
5) Acentuam-se os ditongos abertos tônicos em éi(s), ói(s), éu(s):
idéia, réis, apóio (verbo), róis, chapéu, réus.
 
6) Acentuam-se os hiatos tônicos em i(s), u(s). Se seguidos na mesma sílaba de outra letra diferente de s, não receberão o acento gráfico.
Saí, saíste, baú, balaústre, caiu, juiz, cair, Raul...
Exceção: Os hiatos em i, seguidos de nh na sílaba seguinte não devem ser acentuados: rainha, tainha, bainha. 
 
7) Acentua-se a primeira vogal tônica dos hiatos oo, ee: Vôo, Lêem.
 
( Observação: Os verbos vir e ter na 3ª pessoa do plural do presente do indicativo, apesar de monossílabos tônicos terminados em em, recebem o acento circunflexo para diferenciar-se da 3ª pessoa do singular:
ele vem - eles vêm

ele tem - eles têm
8) Emprega-se trema sobre a letra u dos grupos que, qui, gue, gui, quando ela eqüivaler de fato, ao fonema semivocálico /W/:
conseqüente - tranqüilo - lingüiça - agüentar.
Mas, se a letra u dos grupos acima for pronunciada e tônica, isto é, representar uma vogal tônica, em lugar do trema devemos empregar acento agudo:
averigúe, averigúes, obliqúe, argúi.
D- ) Regras de escrita
- Emprego do x -  Emprega-se x após ditongos: caixa, feixe, trouxa
Exceções: caucho e derivados (recauchutar) e guache.
 
- Sufixos -izar e -ar
nos verbos derivados de palavras cujo radical contém -s. Caso contrário, emprega-se -izar:
agonia ( agonizar.
análise ( analisar.
 
- Sufixos -ês / -esa e sufixos -ez / -eza
- ês/- esa - indicam origem, procedência: português / portuguesa.
-ez / -eza - formam substantivos abstratos a partir de adjetivos: rico ( riqueza.
 
-E ou i?
Verbos terminados em -oar e -uar grafam-se com e:  perdoem, continue.
Verbos terminados em -air, -oer e -uir grafam-se com i: atrai, dói, possui. 
 
 
Emprego do S: 
1) Procedência, naturalidade, classe social - português, freguês, marquês, montês, calabresa, francesa.
2) esa e isa feminino - princesa, javanesa, poetisa, calabresa. 
3) palavra de origem grega -ase;-ise;-ose, fase, catalise, osmose.
4) Verbos: pôr, querer, usar. 
5) derivados de verbos que já apresentam S: Aviso - avisar, paralisação = paralisar, análise = analisar, pesquisa = pesquisar.  
6) adjetivos qualificadores c/ sufixo oso ou osa : bom = bondoso, bondosa.
7) Depois de ditongos: Sousa.
 
A história do S: 
1) Um freguês que era marquês falava português,
2) Namorava uma princesa que era poetisa que comia calabresa.
3) Fez uma experiência de uma fase que por catalise fez osmose.
4 e 5) Quis,  pôs e usou o “s” para avisar 
6)que suas qualidades eram: ser bondoso, piedoso, mas horroroso 
7) Deu uma pausa e escreveu na lousa. 
 
Emprega-se Z:
1) subst. abstratos terminados em  -ez; -eza, 
2) derivados de adjetivos: pobre = pobreza; inválido = invalidez.
3) verbos com sufixo -izar: fértil = fertilizar.
4) derivados de palavras terminas em Z: cruz - cruzeiro.
 
- História do Z: 
1 ) Era uma vez  dois substantivos abstratos o  ez e a eza, eles moravam na realeza 
2)  tinham muitos adjetivos mas viviam na pobreza, na escassez e na invalidez.
3) um dia decidiram fertilizar um lindo verbo terminado em izar.
4) seu sobrenome era Cruz, acabava com Z, então seu apelido foi Cruzeiro. 
 
Emprega-se J:
1) origem indígena: canjica, pajé.
2) verbos terminados em -jar: alvejei, viajem.
História do J:  
Existia um índio africano que se chamava “J”, era filho do pajé, comia canjica, jiló, berinjela e acarajé, 
era muito cafajeste, só vivia na sarjeta pedindo gorjeta, foi viajar e entrou em todos os verbos terminados com jar.
(essa foi podre, invente a sua)
Emprega-se X:
1- após ditongos: frouxo
2- após a inicial me: mexer, mexerico.
3- após a inicial en: enxada.
4- Exceções; mecha e mechoação (planta); vocábulos derivados de palavras com -ch: cheio = encher.
 
- História do X: 
o homem frouxo, era ditongo, sempre que deixava-“ME” ele começava a mexer; e quando xingava o começava com “EN” ele pegava na enxada, e ficava muxoxo usando o xale da vovó. 
* Obs.: catequese, catequizar. 
( flecha, piche, pichação, chafariz, chácara (quinta), charque, chocalho, chávena, chulo, chacina, chalé, charada, chita.

(xarope, xaxim, xodó,  xale, xenofilia, xisto, xote, xingar, muxoxo.
( tigela, girino, a viagem, gengibre, gengiva, gironda, aragem, gesto, gergelim, megera, gerânio, girândola, aborígines, ginete
( berinjela, jiló, sarjeta, gorjeta, , cafajeste, jeito, pajé, pajem, lambujem, alfanje, ojeriza, jenipapo, jegue, jerimum, jibóia, jérsei.
( destilar, prevenir, dessecar (enxugar), delatar (denunciar), continue, continues, efetues, efetue, abençoes.
 
- núp-cias; pers-pi-caz, ab-so-lu-to, sub-lin-gual,ra-diou-vin-te, Is-ra-el, des-mai-a-do, fe-é-ri-co.
 
- aonde? (idéia de movimento - para onde); onde (sem idéia de mov. - onde estão?)
 
- mau (- adjetivo - bom); mal (adv. de modo: se comportou mal, está mal estruturado - bem; conjunção 
temporal: equivalente a “assim que”... “mal chegou”; substantivo: foi atacada por um mal incurável.
 

- Há: tempo passado (equivale a faz);
 
-  a - indica tempo futuro ( Pode ser:
- Preposição (liga palavras) ( daqui a pouco.
- Artigo ( quando acompanha um substantivo ( A garota.
- Pronome oblíquo ( quando pode ser substituído por “ela” - Eu não a vi. 
- Pronome demonstrativo ( quando tem o mesmo valor de “aquela” - geralmente vem antes de um 
pronome relativo ( Essa bolsa não é a que eu vi.  “Essa bolsa não é aquela  que eu vi”.
 
* Gêneros
( biformes(duas formas)homem/mulher; aluno/aluna.
- heterônimo - marcado pelo radical (padrinho - madrinha; cavaleiro - amazonas);
 
( uniformes: 
a) a)      epicenos: animais (onça, jacaré = fêmea ou macho); 
b) b)      comum de dois: pelo artigo: o/a estudante,  
c) c)       sobrecomuns:  invariáveis: a criança, o cônjuge. 
 
(o champanha, o dó, o anátema; a aluvião, a omoplata, a cal, a comichão, a bacanal, a libido. 

( o lente (professor) a lente (vidro de aumento). 
 

( superlativo absoluto: não se compara com outra qualidade: 
a) sintético - adjetivo + sufixo - uma só palavra =   o rio é poluidíssimo 
b) analítico - com advérbio de intensidade  = ou muito poluído.
 
(  superlativo relativo: compara-se: é o mais poluído de todos. 
 
* Dia-a-dia (cotidiano - substantivo - o meu dia-a-dia...)
* Dia a dia (advérbio de tempo “o dia a dia das pessoas...)
 
 
PARTE 3

MORFOLOGIA

- FORMA (morfologia) - artigo, substantivo, adjetivo, verbo.

- FUNÇÃO (sintaxe)- adjunto adnominal, sujeito, obj. direto, obj. indireto.

A gramática que estuda a forma das palavras recebe o nome de morfologia, tirando da frase a palavra continua tendo a forma de artigo, substantivo, adjetivo ou verbo, na sintaxe a palavra muda de acordo com o contexto.

* De acordo com a forma as palavras se classificam em: substantivos, adjetivos, pronomes, artigos, verbos, preposições, conjunções e interjeições.  

Ex.: O garoto entrou na casa.

A palavra garoto:

Morfologia - substantivo.

Sintaxe - sujeito (nessa situação)

ð Variáveis

1) Substantivo, dá nome as coisas e pode variar em gênero, número e grau.

O nome da ação de chegar =  chegada.

O nome do sentimento de amar =  amor.

O nome do adjetivo belo: beleza.

* Tudo tem nome.

Substantivo comum - designa qualquer elemento da espécie; 

Substantivo próprio= especifica um elemento;

Substantivo Concreto: seres que posso visualizar: saci, bruxa, fada. 

Subst. Abstrato: impossível visualizá-lo como um ser: altura, beleza. 

2) Adjetivo - Depende do substantivo, qualifica-o. 

ê Locução adjetiva: Expressão formada de Preposição + substantivo, e tem valor de adjetivo.

Ex.: de irmão = fraternal; de rei = real; de marfim = ebúrnio; de andorinha = hirundina (do latim hirundo  = andorinha).

ðAdjetivo substantivado- nomeia o adjetivo como se fosse substantivo.  Ex.: A garota magra chegou ê pode-se só dizer : A magra chegou (o adjetivo tem função de substantivo).

3) Artigo - Existe em função do substantivo, divide-se em definido e indefinido.

4) Numeral: depende do substantivo, indica: ordem, quantidade, fração.

5) Pronome: ou acompanha ou substitui o nome. Ex.: Meu amigo chegou ("meu" - acompanha o nome "amigo") ; Ele chegou ("Ele" - substitui o nome).

Podem ser: Pessoais (reto e oblíquo), possessivo, indefinidos, interrogativos  relativos.

6) Verbo -  não depende do substantivo nem de nada. Ex.: Choveu. Cheguei.

êInvariáveis: 

8) Advérbio: indica circunstância (verbo, adjetivo, advérbio). ê Locução adverbial: Expressão que tem valor de advérbio, normalmente começa com preposição: 

ex.: sentiu-se à vontade.

9) Preposição: liga palavras. - Preposição contraída com outras palavras = aonde (a + onde); naquela (em + aquela), disto.

10) Conjunção: liga orações.

11) Interjeição: expressar emoções súbitas. - Oba!

PARTE 4

PRONOMES

* Representando substantivo = pronome substantivo: ele(cachorro) chegou; 

* Quando determina o subst., restringindo seu significado = pron. adjetivo: esta casa é antiga (esta), meu livro é antigo (meu). 

1) pessoais: 

número
pessoa
caso reto
caso oblíquo

singular
1ª2ª3ª
eutuele, ela
me, mim, comigote, ti, contigose, si, consigo, o, a, lhe

Plural
1ª2ª3ª
nósvóseles, elas
nos, conoscose, si, consigo, os, aslhes

ê Pronomes oblíquos átonos (não tem sentido sozinho)

- Me, te, se, na, lhe, o, a, nos, vos. (Mete-se na leoa, nos vos.)

ê Pronomes oblíquos tônicos - pronome que se usa com preposição.

- Entre mim e ela. 

- Como tem  preposição (entre) não pode ser o sujeito e sim o pronome, pois não existe sujeito preposicionado.

- Comigo = com (preposição "com" e igo (ego) = eu)

- devem ser empregados somente na função sintática de  sujeito e  nunca como complemento, onde deve ser usado o oblíquo. Convidei ele (errado) ê e sim: convidei-o.

- quando precedidas de preposição não se usam as formas retas eu e tu e sim as oblíquas: mim e ti. A não ser como sujeito de um verbo no infinitivo: PARA EU FAZER. PARA TU LERES.

(NUNCA DIGA: PARA MIM FAZER)

- se, si, consigo - somente na forma reflexiva ê feriu-se, o professor trouxe consigo (ele).

NUNCA DIGA - VOU FALAR CONSIGO.

- queriam conversar convosco (com vós próprios).

- Pronomes oblíquos combinados: me+a(s) = ma(s); te + a(s) = ta (s). * você pagou o livro ao livreiro? Sim, paguei-lho (lhe = representa o livreiro ) + (o = representa o livro)

-LHE ê SEMPRE OI ê chamei-lhe  de cretino ê (cretino neste caso é Predicativo do Objeto Indireto porque não é um adjetivo inerente ao sujeito e sim uma qualidade transitória, eu apenas o chamei assim não quer dizer que ele seja. 

ê o, a, os, as - sempre  VTD.

VTI. errado: eu lhe vi ontem; e sim, eu o vi ontem.

ê pronome oblíquo só pode funcionar como sujeito com os verbos: deixar, fazer, ouvir, mandar, sentir, ver - seguidos de infinitivo: deixe-o sair (deixei que ele saísse - sujeito) ; vi-o chegar.

- pronomes oblíquos equivalentes a possessivos são sintaticamente ADN: 

ex.: roubaram-me o livro: roubaram meu livro. 

- vossa = usamos quando nos dirigimos à pessoa; 

- sua = quando falamos dela. 

2) possessivos: meu, teu (2ª pessoa), seu (2ª ou 3ª pessoa, para evitar ambigüidade, trocar por dela), vosso(a), dele(a)... 

3) demonstrativos: este, isto (1ª pessoa), esse, isso (2ª), aquele e aquilo (refere-se à 3ª pessoa).

- Precedidos de preposição DE, usa-se apenas no plural: um palavrão desses, uma coisa daquelas.

- O e A eqüivalendo  aquela, isto. * Isto em início de frase = então

* Tal - é pronome substantivo: não creio em tal (=tal coisa).

-  Tal - é pronome adjetivo: quando acompanha o nome, ex.: a expressão que tal?, tal pai, tal filho. 

4): indefinidos: algum, nenhum, vários, tantos, qualquer, certo, pouco, muito, outro, flexões. Referem-se à 3ª pessoa do discurso de modo vago: algo o incomoda. Encontrei quem pode me ajudar.  

- Indefinidos adjetivos: cada, certo, certos, certa, certas. 

5) interrogativo: que, quem, qual, em frases interrogativas. Que há? qual será?

6) de tratamento: Vossa refere-se à pessoa a quem se fala, embora a concordância seja feita em 3ª pessoa.

Vossa Alteza - V.A. - duques , príncipes

Vossa Eminência - V. Ema  - Cardeais

Vossa Excelência - V. Exa - Altas autoridades

Vossa Magnificência - V. Maga -Reitores de Univ.

Vossa Reverendíssima - V. Revma - Sacerdotes

Vossa Santidade - V.S. - Papas

Vossa Senhoria - V.S.a - Funcionários graduados

Vossa Majestade - V.M. - Reis, imperadores

senhor (a), você, vocês. 

- Pronomes substantivos (são pronomes pessoais do caso reto).

- Eu e ele - pronomes diferentes,  prevalece o 1º para o plural (eu - nós) ê nós

- 1ª nós - se tiver a 1ª pessoa - você e eu estamos = nós estamos

- 2º vós - se não tiver a 1ª pessoa, só tiver a 2ª então é = tu e os demais = vós.

- 3ª Eles - quando não tiver nem 1ª nem 2ª usa-se  - Eles

7) relativos: o qual, cujo, quanto, quem, onde, que, e flexões. Relacionados com a palavra anterior. 

ê PRONOMES RELATIVOS  - sempre se refere a um termo antecedente.


Além de marcar a subordinação iniciando uma oração adjetiva, o pron. Relativo exerce uma  função sintática na oração a que pertence. 

                                     (Pronome relativo: função de OI)

- Achei o remédio de que você precisa. 

    OP                         OS adj. Restritiva

  (desdobrando: 1) achei o remédio

-

2) você precisa do remédio.

                              VTD    OD                                                     S     VTI       OI   

* Os pronomes relativos desempenham as seguintes funções: sujeito (as cartas que mandei...); OI; OD, predicativo (reduz-me ao pó que fui); CN ( o projeto com o qual ficou entusiasmado..); adjunto adnominal  (o homem cujo carro comprei...); adjunto adverbial (a cidade onde nasci...); agente da passiva (o amigo por quem fomos enganados desapareceu). 

A-) REGRAS DE COLOCAÇÃO PRONOMINAL:

* Ênclise: língua culta: levantei-me.

* Mesóclise: é a colocação do futuro do presente e do pretérito, desde que não haja  próclise: contar-lhe-ia.

* ex.: jamais convencê-lo-ei (errado) pois "jamais" é fator proclítico (é advérvio) ê jamais o convencerei.

* Próclise: - palavra negativa não seguida de pausa (nunca nos revelou); 

- advérbio não seguido de vírgula. Se houver vírgula depois ð usa-se ênclise: não, disse-me ele. Em seguida, despediu-se.

- pronomes relativos e indefinidos: quem te acompanhou? ; 

- conjunção subordinada: pensei que lhe dariam. 

- preposição em, seguida de gerúndio: Em se tratando.; 

- infinitivo pessoal precedido de preposição: para se desculparem, enviaram-nos flores e bombons. 

- orações optativas, com suj. antes do verbo: Deus lhe pague. 

* Em relação aos tempos compostos e às locuções verbais: 

O pronome oblíquo pode estar: 

- enclítico em relação ao verbo principal se este estiver no infinitivo ou no gerúndio, nunca se estiver no particípio: Eu quero contar-lhe a verdade. ê nunca diga: temos prevenido-o. e sim:  o temos prevenido

- proclítico ou enclítico em relação ao verbo auxiliar: Eu lhe tinha contado/ eu tinha-lhe contado.

- mesoclítico, se o auxiliar estiver no futuro do presente ou do pretérito: ter-lhe-ia contado. 

ê Se tiver fator próclise: (pron. relativo, advérbio, etc): Disse que lhe quero contar/ Disse que quero contar-lhe (e nunca disse que quero-lhe contar).

- já lhe estou contando./ já estou contando-lhe ( e nunca já estou-lhe contando).

- já lhe tinha contado.  (auxiliar) e nunca já tinha-lhe contado. ê pois não pode usar enclise com fator próclise. 

PARTE 5

Frase -  É a menor unidade da comunicação com sentido completo: 

Polícia!

A festa durou cerca de quatro horas.

Oração -  é a unidade centrada num VERBO (predicado). Geralmente apresenta também um sujeito. Mas enquanto este pode faltar, o predicado é indispensável: NÃO HÁ ORAÇÃO SEM PREDICADO.

Eles partiram logo cedo.

A madrugada estava rompendo calma.

Período - é a frase organizada em oração ou orações:

1) Simples - uma só oração

O médico esclareceu a causa da doença.

2) Composto - duas ou mais orações

Tenho a certeza de que ele dirá a verdade.

O período composto:

a) Dá-se o nome de coordenadas às orações que tem sentido próprio.

"A mãe levanta, abre as cortinas e chama as crianças." 

b) Dá-se o nome de subordinadas às orações que funcionam como termos de outra oração.

"Espero que você me devolva hoje mesmo o livro  que eu lhe emprestei"

1ª Espero - rege-se por si, não desempenha nenhuma função sintática em outro período e, por isso chama-se oração principal.

2ª que você me devolva hoje mesmo o livro - depende da 1ª, pois funciona como objeto direto do verbo da oração principal.

3ª que eu lhe emprestei - depende da 2ª, pois funciona como adjunto adnominal de seu objeto direto (o livro). 

c) Ao tipo de período composto que apresenta orações coordenadas e subordinadas dá-se o nome de período composto por coordenação e subordinação. 

"O professor orientou os trabalhos e sugeriu que interpretássemos o texto"

1ª O professor orientou os trabalhos - oração principal 

2ª  e sugeriu - oração coordenada

3ª que interpretássemos o texto - objeto direto do verbo da oração principal.

* ORAÇÕES SEPARAM-SE POR VERBOS. 

 B-) Sujeito - é o ser de quem se diz alguma coisa, é o elemento com o qual concorda o verbo.

Soou na escuridão uma pancada seca.

C-) Predicado - é aquilo que se informa a respeito do sujeito. Pode ser formado por um elemento nominal (substantivo, adjetivo, advérbio) ou verbal:

O guarda-noturno lê romances policiais.

Na oração sem sujeito, o predicado é a enumeração pura de um fato qualquer:

Choveu fino e mansinho ontem à noite.

PARTE 6

Parte superior do documento
 
 
A-) Tipos de Sujeito - Determinado, indeterminado ou inexistente.
* Determinado - ocorre quando, pela terminação do verbo ou pelo contexto, o sujeito tem por núcleo um nome (substantivo, pronome ou palavra ou expressão substantivada).
 
a) Simples - um núcleo: “Cinco elefantes enormes desfilaram.”
 



        Núcleo
b) Composto: mais de um núcleo - Na dúvida, velhos e moços calaram-se.
 
- elíptico ou oculto - 
Coleciono (eu) moedas antigas.
Sábados, eu e meus amigos saímos, ficamos (nós) felizes.
 
* Indeterminado: quando não se exprime nem se identifica com precisão o sujeito, por que não se pode ou não se quer.
Rasgaram meu livro de Matemática.

- O sujeito pode ser indeterminado de dois modos:
a) Colocando-se o verbo na 3ª pessoa do plural, sem referência a seres determinado :
Telefonaram para você.
b) Colocando-se a partícula se, índice de indeterminação do sujeito, agregada à 3ª pessoa do singular nos verbos: 
- Intransitivos : Vive-se bem aqui.
- Trans. Indireto: Precisa-se de motorista.
- de ligação: Foi-se infeliz naqueles momentos. 
 
* não confundir sujeito oculto (eles, ele) com sujeito indeterminado de orações com verbo na 3ª pessoa do plural. Lembre-se de que o sujeito oculto ocorre quando há informação precisa acerca dos agentes da ação verbal. Observe a diferença:

- Meus amigos são impossíveis: esconderam meu material. - 3ª pessoa plural - suj. oculto (eles, meus amigos)
- No estacionamento, quebraram a lanterna do meu carro - 3ª pessoa do plural - sujeito indeterminado.
 
( Oração sem sujeito: ocorre quando a declaração expressa pelo predicado não é atribuída a nenhum ser. “Faz calor em Paquetá.”
 
Os verbos destituídos de sujeito chamam-se impessoais e se apresentam na 3ª pessoa do singular. Eis os principais:
- verbos ou expressões que indicam fenômenos da natureza (chover, nevar, etc)
 
- verbo haver no sentido de “existir”.
 
- Verbo fazer, haver, ir, na designação de tempo decorrido:Fazia dez semanas que não a via.
Vai para dois meses que não recebo cartas.
 
- verbo “ser” na indicação de tempo em geral: “Era noite fechada”.
 
 
B-)  Tipos de predicado
( A predicação verbal trata da relação que se estabelece entre o sujeito e o verbo e o verbo e seus complementos. 
( Quanto a predicação, os verbos se dividem em intransitivos, transitivos e de ligação.
 
1) Intransitivo - expressam uma idéia completa, e por isso não necessitam de complemento.
Amanheceu.
2) Transitivo - quando o seu significado não se esgota no próprio verbo, mas se estende a outra palavra que lhe serve de complemento.
Marina confia em você.
 
Os verbos transitivos podem ser:
  a) Diretos (VTD – Verbo Transitivo Direto) -  Quando exigem um complemento sem preposição obrigatória - objeto direto:
O sorveteiro derrubou o carrinho.


       VTD         OD
b) Indiretos (VTI – Verbo Transitivo Indireto): quando exigem um complemento com preposição obrigatória - objeto indireto:
Luís gosta de Matemática
         VTI           OI
 
c) Transitivos diretos e indiretos (VTDI): quando exigem dois complementos, um sem preposição e outro com preposição obrigatória - obj. direto e obj. indireto.
A filha ensinava pintura a meia dúzia de garotos.


VTDI    OD    P                OI
 
3) Verbos de ligação - Serve como elemento de ligação entre o sujeito e seu atributo - o predicativo do sujeito. 
A aluna é estudiosa
             VL    Pred . Sujeito
 
Os verbos de ligação não trazem nenhuma informação, apenas apresentam estado, qualidade ou condição do sujeito. 
 
- Predicado verbal - tem como núcleo um verbo significativo, ou seja, que não é de ligação e, por isso, traz uma idéia nova ao sujeito. 
PV = VI  ou PV = VT + OD/OI
(Predicado verbal = verbo intransitivo; ou verbo transitivo com objeto direto ou indireto)
 
 
Todos os ouvintes reclamaram.
                              Pred. verbal e VI.
 
O povo deu-lhe razão.   
                 VTDI OI  OD 
(VTDI = verbo transitivo direto e indireto)
 
- Predicado nominal - tem como núcleo um predicativo do sujeito, pois sendo o verbo de ligação, o único termo do predicado que acrescenta informações ao sujeito e um nome (o predicativo do sujeito)
PN = VL + PS
(Predicado nominal = verbo de ligação + predicativo do sujeito)
 
Fiquei confuso
VL        PS
 
O livro está rasgado.
             VL   PS
 
- Predicado verbo-nominal -  Apresenta simultaneamente dois núcleos: um verbo significativo e um predicativo do sujeito ou do objeto:
PVN = VI + PS  ou PVN = VT + OD/OI + PS/PO
* PVN = pred. verbo-nominal;  PS = predicativo do sujeito;  PO = predicativo do objeto
 
 
* Importante: SEMPRE QUE SE FALA EM PREDICATIVO, ASSOCIAR A UMA QUALIDADE TRANSITÓRIA, que só pertence ao sujeito ou objeto naquele momento.
 
O menino caminhava apressado. 

( PVN (predicado verbo-nominal)
                  VI                    PS
A garotada aguardava ansiosa a chegada ao circo  
(  PVN
          VTD           PS               OD
* Verbo nominal pode ser desmembrado em verbal e nominal:
O menino caminhava apressado.
O menino caminhava – Predicado Verbal
O menino estava  apressado – Predicado Nominal
                Verbo de ligação
 
 
PARTE 7

( Termos ligados ao verbo: Objeto Direto(OD), Objeto Indireto(OI) e Adjunto adverbial (ADV).
( Termos ligados ao nome: Complemento Nominal(CN), Adjunto Adnominal (ADN) e aposto.
 
a-) Complementos verbais
São termos que complementam o sentido de um verbo transitivo. Classificam-se em objeto direto e objeto indireto. 
- Obj. direto -  é o complemento de um verbo transitivo direto, ligado ao verbo sem preposição:
 
Convidei todos os amigos.
   VTD          Obj. direto
 
- Obj. indireto -  é o termo que completa o sentido de um verbo transitivo indireto e vem sempre acompanhado de preposição.
 
Necessitamos de sua colaboração.
VTI                   Obj. indireto 
 
* O objeto direto e o indireto, completam simultaneamente o sentido de um verbo transitivo direto e indireto.
Pepe enviou uma carta à sua namorada. 
          VTDI  obj.dir.      obj. indireto 
 
* Os objetos podem ser representados por:
( um substantivo - o menino lê o jornal
                                                    OD
 
 
 ( um pronome substantivo -   Não o vi





OD
Nós não sabíamos de nada 
                              OI
 
( um numeral -  Papai ganhou milhões na loteria.




           OD
 
Nada interessa aos dois


OI


 
( uma palavra ou expressão substantivada:
Como resposta, recebeu um não redondo.
                                             OD
Vovó já não se lembra de seu amado.




OI
 
( uma oração subordinada substantiva ( OBJETIVA DIRETA OU INDIRETA)

Espero  que você vença o torneio.


OD
 
- Obj. direto preposicionado (OP)
Quando um verbo transitivo direto apresenta um objeto precedido de preposição. A preposição, neste caso, não é regida pelo verbo, pois este continua transitivo direto, seu emprego se justifica por motivos de estilo, clareza ou precisão, aparece:
- com os verbos que exprimem sentimentos: 
Ele só ama a você, Ana!
           VTD   OD prep.
 
-  para evitar ambigüidade:
A Abel matou Caim. 
OD prep.   VTD
 
- para enfatizar o complemento verbal:
Cumpri com o prometido
 VTD       OD prep.
 
- para realçar a idéia de parte, porção: 
Tomava do vinho com prazer
              VTD               OD prep
 
 
 
( Obj. direto e indireto pleonástico
Para enfatizar o termo que funciona como objeto, costuma-se enunciá-lo por meio de um pronome oblíquo com sentido e função equivalentes.
Essas meninas, já as vi antes.
     OD                  OD pleonástico.
 
Às minhas poesias, não lhes dava nenhuma atenção. 
         OI

       OI pleo.
 
( Os pronomes oblíquos como objeto. 
 Geralmente exercem a função de OD ou OI. Com exceção dos pronomes oblíquos átonos de 3ª pessoa (o, a, os, as - OD; lhe, lhes - OI), os demais (me, te, se, nos, vos) funcionam como OD ou OI, dependendo da predicação do verbo que completam:
 
Vinícius me  trouxe um boa notícia.
              OI      VTDI
 
Vinícius me trouxe aqui.
              OD  VTD
 
- pronomes oblíquos tônicos são sempre precedidos de preposição, sua função sintática só pode ser determinada a partir da predicação do verbo ao qual servem de complemento:
Entregou o telegrama a mim.
    VTDI                        OI
 
Viram a mim.
VTD         OD prep. 
 
B-)  ADJUNTO ADVERBIAL (o que está junto do VERBO)
- É a função exercida por uma palavra ou expressão que denota circunstância em referência ao verbo, substantivo, adjetivo ou a outro advérbio e, às vezes, a todo um enunciado: 
O trem partiu
às pressas.
             verbo    adj. Adverbial de modo.
 
Ela é 
muito

sentimental.

             Adj.   
 
Predicativo do sujeito.

    Adv. de intensidade
 
( O adj. Adverbial pode vir representado por:
- um adverbio:
O alpinista subiu cautelosamente a montanha.
 
- uma locução adverbial:
O orador falou de repente.
 
- uma oração subordinada adverbial:
Voltou para casa porque chovia.
 
C-)  Complemento Nominal - Completa a significação transitiva de um nome (subst., adjetivo ou advérbio), que pode desempenhar variadas funções, como sujeito, predicativo, objetos, etc.   Quase sempre é regido de preposição: 

	


 
O torcedor tinha   fé     em seu time.
                           OD           CN
 
Há duas espécies de complementos nominais:
 
a) de adjetivos transitórios e de substantivos e advérbios derivados destes: 
- avesso (a elogios)  ( adjetivo transitório
- ávido/avidez (de notícias)  - substantivo / advérbio
 
b) de substantivos, adjetivos e advérbios derivados de verbos transitivos diretos, indiretos, ou transitivos diretos e indiretos. Neste caso é fácil perceber a transitividade do nome, pois ele é palavra derivada do verbo: 
 
- VTD: amar (a verdade) (derivado do VTD:  amor/amante(da verdade) 
                      OD                                                                    CN
 
- VTI: aludir (aos defeitos)  ( alusão (aos defeitos)
                        OI  

     CN
- VTDI: entregar (os cadernos) (aos alunos) ( a entrega (dos cadernos)  (aos alunos)
                                   OD                 OI                               CN                         CN
 
 
* Obs: o complemento nominal pode vir representado por:
1) Substantivo ou palavra/expressão substantivada: “Estou ansiosa pelo sábado”
2) pronome: “Ele estava descontente comigo”. (com + ego - eu)
3) numeral: “Depositava toda confiança nos dois”
4) oração subordinada substantiva (completiva nominal): “Tomou consciência de que havia sido enganado”
 
* Diferença entre complemento nominal e objeto indireto: Lembre-se que o OI completa o sentido do verbo, ao passo que o CN completa o sentido de um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio):
 
- Necessito de sua ajuda. ( tem preposição “de”, mas sua ajuda complementa o verbo).
 


OI
 
- Tenho 

necessidade 
de sua ajuda ( complementa o substantivo)
  VTD            
OD (subst.)  

CN 
 
 
 
D-)  Adjunto Adnominal: termo acessório.
Pode ser: 
1- adjetivo; 2- locução adjetiva (uivos de cães cortavam o silêncio da noite) * obs. Tem função de adjetivo - canino; noturno. 3- artigo (definido e indefinido); 4- pronome adjetivo (possessivo, demonstrativo, indefinido, interrogativo e relativo ( ex.: este, cuja, toda...); 5- numeral; 6- oração subordinada adjetiva (Ela acenava para as crianças que passavam por ali). 
 
( é tudo que está junto ao substantivo ou objeto que não seja o verbo.
( para distinguir complemento nominal de adjunto. O complemento nominal completa o sentido de um nome transitivo (subst. adjetivo ou advérbio) enquanto adjunto adnominal apenas acompanha o substantivo.  
( Se o termo introduzido por preposição estiver ligado a um adjetivo ou advérbio será CN.

 
Ele é
perito
em cirurgia 
           adjetivo       CN
           ( Se o termo introduzido por preposição estiver ligado a um substantivo transitivo funcionando como ALVO (destino da ação - o substantivo recebe a ação) também será CN:


  alvo da resposta
 
A resposta aos grevistas não os convenceu.
    Subst.       CN
transitivo
 
(  é Adjunto adnominal: INDICA TIPO, MATÉRIA, SUBSTÂNCIA OU POSSUIDOR. 
A resposta 
do patrão não os convenceu.
    Subst.              adj. Adn. 


(ele é o agente, o praticante da ação)
 



adj. Adverbial de lugar


( Passo férias na casa de meus avós


   adj. Adnominal (possuidor)
ALVO ( CN
AGENTE DA AÇÃO ( ADJ. ADNOMINAL
 
E-)  Aposto: se junta a um subst., um pronome ou a uma oração para dar uma explicação, podem ser isolados por vírgula, dois pontos ou parêntese, ou então nem é necessário. Pode ser representado por:
( substantivo: Paulo, meu irmão, tem uma bela casa.
( pronome: Festas, viagens, nada o aborrecia.
( ou oração subordinada substantiva (apositiva) : Dei-lhe um conselho: que não se familiarize com estranhos. 
* Pontuação:
Só se preocupava com uma coisa: nossa segurança.
 Aquela hora a Avenida Três Poderes estava intransitável.
Meu primo  Daniel estuda em Paris.
 
* Aposto pode vir precedido de expressões explicativas: isto é, a saber, ou da preposição acidental como: 
O resto, isto é, as louças, os cristais e os talheres, irá nas caixas menores.
Este advogado, como representante da comunidade, é imprescindível.
 
F-)  VOCATIVO: Chama ou interpela o ouvinte, real ou imaginário. Pode iniciar a frase, terminá-la ou intercalá-la.  Pode ser precedido de interjeições de chamamento (Ó)
( Você viu, doutor, que notícia agradável?
Obs.: o vocativo geralmente ocorre isolado; quando se inclui num período, ele não se anexa à estrutura do sujeito ou do predicado: Pessoal, 
os exercícios
estão fáceis. 
                        Vocativo    suj. simples     
  predicado
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A-) ORAÇÕES SUBORDINADAS:
É a que mantém dependência com outra oração.
 
Um viking nunca admite que perdeu 


1ª
     
    2ª
( é um período composto, isto é, formado por duas orações (porque tem dois verbos) a 1ª oração é a principal, a segunda é a oração subordinada.
 
 
* passando-se para o período simples, transformamos o segundo verbo em substantivo:






   substantivo
Um viking
nunca 

admite   
 sua derrota. 
Suj. simples 
 adj.

VTD                        OD

      
Adverbial 

 
( sua derrota é objeto direto no período simples, e no período composto “que perdeu” é objeto direto do verbo “admite” da oração principal e é também uma expressão que consiste numa oração (porque tem verbo). Seu papel morfológido é substantivo e sintático é Objeto direto em relação à oração anterior, então essa é uma oração subordinada (tem dependência da anterior). 
 
1)   Oração subordinada substantiva: é a oração que tem valor de substantivo (derrota - no período simples) e exerce em relação à anterior a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, predicativo ou aposto.

	


( normalmente tem as conjunções subordinativas que e se ou pronome indefinido, pronome ou advérbio interrogativo ou exclamativo. 
 

	


( Não sabemos                    comprou.
 
 
 
 
( Classificação das subordinadas substantivas: 
1) Subjetiva ( exerce função de sujeito da oração dependente ou que se insere:
 “É claro que eu não tenho medo de escuro”. 

       (subordinada substantiva subjetiva)
 
( alguns verbos que tem por sujeito uma oração subordinada substantiva: a) certos verbos na 3ª pessoa do singular, acontecer, admirar, constar, cumprir, importar, urgir, ocorrer, parecer, suceder e outros. 
b) várias expressões na voz passiva (sabe-se, conta-se, diz-se, é sabido, ficou provado, entre outras).
c) verbo de ligação acompanhado de predicativo (é bom, é certo, é claro, parece certo, está visto, etc.)
 
2) OBJETIVA DIRETA - Exerce a função de objeto direto do verbo da oração principal: 
Dizem 

que o circo chegará hoje 
principal                  OD - subordinada direta
 
3) OBJETIVA INDIRETA ( Exerce função de objeto indireto do verbo da oração principal:
Convenceu-o  

de que o trabalho era fácil.
 (principal

OI - subordinada - preposição de 
VTI convenceu a ele)    
 
( Predicativa - Exerce função de predicativo (qualidade transitória) da oração:
O problema é que o prazo para a inscrição já se esgotou
 
( COMPLETIVA NOMINAL - função de complemento nominal da frase principal. É sempre alvo.
Estava convicto de que ele era inocente.
 
* Diferença entre complemento nominal e objeto indireto: Lembre-se que o OI completa o sentido do verbo, ao passo que o CN completa o sentido de um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio).
( APOSITIVA - Exerce função de aposto de um nome da oração principal. Geralmente precedida por dois pontos e, às vezes pode ter vírgula.
Dei-lhe um conselho: (que) não se importasse mais com o caso.
 
* modo de se reconhecer uma oração subordinada substantiva: troca-se por pronomes substantivos, isto, isso, aquilo, esse, este, aquele. Assim o período torna-se simples (1 só verbo):
ex.: peça-lhe que me traga sal. ( peça-lhe isso.
                       O.S.S.OD


OD
 
Lembre-se de que a vida é um breve instante.   ( Lembre-se disso.


O.S.S. OI


OI
 
* para passar frases para subordinada substantiva, deve fazer com que o substantivo vire verbo.
Duvido de sua vitória.
                    OI
Duvido de que você vença.

Or. Subordinada substantiva objetiva direta
 
Obs.: 
1) Agora é importante que você colabore na campanha.
 
2 ) Agora é importante colaborar na campanha.
 
* As duas são Orações Subordinadas Subjetivas, porém, a primeira é desenvolvida  e a segunda é reduzida . As desenvolvidas apresentam o verbo em uma forma finita (do indicativo ou do subjuntivo), as reduzidas apresentam o verbo uma das formas nominais (infinitivo, gerúndio ou particípio). As orações subordinadas substantivas só podem ser reduzidas de infinitivo.
O aluno disse que entendeu a explicação (or. Subord. Subst. objetiva direta desenvolvida).
 
( RESUMO
	*SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS
Subordinadas = dependem da oração principal (conjunções (que, se) (orações compostas = dois verbos) 
Substantivas = tem valor de substantivo e exerce em relação à anterior a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, predicativo ou aposto.
* modo de se reconhecer uma oração subordinada substantiva: troca-se por pronomes substantivos, isto, isso, aquilo, esse, este, aquele. Assim o período torna-se simples (1 só verbo):
ex.: peça-lhe que me traga sal. ( peça-lhe isso. (O QUÊ?) 
                       O.S.S.OD


OD
 
Lembre-se de que a vida é um breve instante.   ( Lembre-se disso. (DO QUÊ?)


O.S.S. OI


OI

	Tipo de oração
	características
	exemplo

	O.S.S. subjetiva
	função de sujeito
	“É claro que eu não tenho medo de escuro”. 

	O.S.S. objetiva direta
	função de Objeto direto.
	Dizem 
    que o circo chegará hoje 
principal     OD - subordinada direta
(dizem o quê?)

	O.S.S. objetiva indireta
	- função de Objeto indireto 
- não confundir com completiva nominal que diz respeito a um substantivo, enquanto OI diz respeito ao verbo.
	Convenceu-o  de que o trabalho era fácil.
 (principal

OI - subordinada - preposição de                  (diz respeito ao verbo)
VTI convenceu a ele)    
 

	O.S.S. completiva nominal
	função de complemento nominal
	Estava convicto de que ele era inocente.
                           (diz respeito a convicção que não é verbo é uma qualidade transitória)

	O.S.S. predicativa
	função de predicativo do sujeito (qualidade transitória)
	O problema é que o prazo para a inscrição já se esgotou.
(tem verbo de ligação e o predicativo diz respeito ao sujeito).

	O.S.S.apositiva
	função de aposto 
	Dei-lhe um conselho: (que) não se importasse mais com o caso.
 


* identificar a oração subordinada (pode trocar por pronomes substantivos?) : é sujeito? ; é objeto direto (sem preposição)?; é objeto indireto (preposição, diz respeito ao verbo)?; é complemento nominal (está completando o sentido transitório de um nome)?; é predicativo do sujeito (representa uma qualidade transitória do sujeito)? Ou é um aposto (uma explicação)?
 
 
2- 2-       Orações subordinadas adjetivas
 
A oração subordinada adjetiva tem valor de adjetivo e exerce a função de adjunto adnominal de um substantivo (nome ou pronome) antecedente:
	 
	VL
	adj.adnominal
	núcleo
	adj.adnominal (adjetivo)

	porque 
	sou    
	   uma            
	             velhinha   
	trêmula

	 
	 
	predicativo 
	do                      sujeito
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	porque 
	sou    
	uma            
	velhinha   
	que treme 

	 
	oração
	subordinada 
	 
	oração subordinada adjetiva

	
	
	
	
	
	
	
	


( o adjetivo trêmula (adjunto adnominal do substantivo velhinha) corresponde à oração que treme, cujo papel é adjetivar o substantivo velhinha. 
* são intoduzidas pelos pronomes relativos: QUE, QUEM, ONDE, O QUAL (A QUAL, AS QUAIS, OS QUAIS) CUJO (A, AS, OS).
*Para certificar-se de que a expressão constitui pronome relativo, introduzindo, portanto, uma oração adjetiva, procure trocá-la por o(a) qual, os (as) quais, junto ou não de preposição. Isso não é possível fazer com a palavra cujo que entretanto são sempre pronomes relativos. 
( podem ser classificadas em:
1) Restritivas: delimita o sentido do substantivo antecedente, é indispensável ao sentido completo do enunciado. Liga-se ao antecessor sem vírgula: “Já assisti ao filme que você me indicou.” 
2) Explicativa: simples explicação ou afirmação adicional ao antecedente já definido plenamente, podendo ser omitida, aparece entre duas vírgulas: 
Afonso, que é professor de segundo grau, negou-se a responder à pergunta. 

	


 
 
 
 
 
* Distinção entre orações subordinadas substantivas apositivas e as adjetivas explicativas: A palavra que ao introduzir uma oração substantiva é CONJUNÇÃO INTEGRANTE, enquanto ao introduzir uma oração adjetiva é PRONOME RELATIVO.
1- Ele revelou as suas razões, que estava cansado e com fome, e foi embora. : OSS. Apositiva.
2- Ele revelou as suas razões, que todos já conheciam, e foi embora. : OS. Adjetiva explicativa. as quais
* na oração 1 ele especifica as razões (função do aposto), na 2 ele somente acrescenta ao substantivo “razões” um determinante com valor de adjetivo “conhecidas” ( as razões eram conhecidas). 
 
( Orações adjetivas reduzidas
As OS. A  - podem se apresentar desenvolvidas ou reduzidas, quando reduzidas, têm o verbo no infinitivo, no gerúndio ou no particípio. :- Encontrei os cabos eleitorais a discutir.   / - Você já viu os livros comprados na biblioteca?
Ex.: ... letra que possa ser lida. ( letra legível 
-  Ela sente um amor que não se pode definir (com pronome relativo que e verbo para formar oração composta ( amor indefinível (valor de adjetivo e função de adjunto adnominal).
 
 
 
 
 
 
3-) ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS: tem valor de advérbio e função de adjunto adverbial. 
*período simples:
	À sua entrada, 
	caí              aos seus pés. 

	Adj. Adverbial de tempo
	VI         adjunto adverbial de lugar

	* período composto
	 

	Quando ela entrou, 
	caí aos seus pés

	oração subordinada 
adverbial temporal.
	oração principal


 
* Classificação:  de acordo com as circunstâncias: 
- causais: não veio porque estava doente. (conjunções: porque, visto que, que, como (sempre anteposto à oração principal), posto que, uma vez que).
- comparativas: Trabalha como um escravo. (conjunções: como, que, do que, assim como, (tanto) quanto, etc.) ( verbo pode estar subentendido: meu time conquistou mais campeonatos que o seu. (conquistou).
- concessivas: Não percebeu nada, embora estivesse atento.(conjunções: embora, conquanto, que, ainda que, mesmo que, por demais, se bem que, etc.)
- condicionais: Irei à fazenda, se não chover.(conjunções: se, caso, contanto que, desde que, salvo se,  a menos que, sem que, etc.)
- conformativa: Conforme prometeu, pagará a dívida amanhã.(conjunções: como, conforme, segundo, consoante).
- consecutivas (conseqüência): Trabalhou tanto, que adoeceu. conjunções: que (precedida de tal, tão, tanto, tamanho) de sorte que, de modo que, etc. 
- finais (finalidade): Fiz tudo para que ele aprendesse bons modos. (conjunções: para que, a fim de que, que.)
- proporcionais: À medida que se aproximava a hora, a tensão aumentava (conjunções: à proporção que, ao passo que, quanto mais... (mais), etc.
- temporais (indica o momento): Houve protestos depois que o diretor saiu da reunião. (conjunções: quando, enquanto, logo que, mal, assim que, etc.
 
( OS. Adverbiais Reduzidas:   com o verbo no infinitivo, no gerúndio ou no particípio.
- reduzida de infinitivo: Voltou para casa por estar doente.(causa) / gerúndio: mesmo estando aborrecido, participou da festa. (concessiva)/ particípio : agredido na recepção, voltou para casa (causa).
 
B-) ORAÇÕES COORDENADAS 
 
São independentes, formam um período composto por coordenação. Podem ser: assindética (sem conjunção) sindética (liga-se por conjunção).
 
* Sindéticas: de acordo com a conjunção classifica-se em:
- aditivas: ele comprou a passagem e saiu no primeiro trem.(conjunções: e, nem, que ou pelas locuções não só ... mas (também), tanto... como e  análogas).
- adversativas: Estuda, mas não aprende. (pelas conjunções: mas, e, porém, entretanto, contudo, não obstante, senão, todavia ,etc).
- alternativas (marcam, em relação a outra oração, uma idéia de separação ou exclusão) Todas as tardes, ia ao cinema ou fazia pequenas compras. (conj.: ou...ou, ora...ora, ou...ou, quer...quer). 
- conclusivas: Seu amigo está triste e decepcionado, deve, portanto, confortá-lo nesse momento. (logo, pois, portanto, de modo que, por isso, etc).
- explicativas: Volte logo, porque eu preciso de você. (porque, que, pois (anteposto ao verbo), etc).
 
* Distinção entre OC explicativas e OS Adv. causais: 
1) a oração coordenada explicativa cumpre um papel de explicar o que foi confirmado na oração anterior:  
- Choveu, 
porque a rua está molhada.
 O.C. assindética    O. C. sindética explicativa
 
2) a O.S. adv. causal cumpre papel de advérbio em relação à principal:
Choveu , 
porque houve muita evaporação 
or. Principal         or. Subord. Adverbial causal 
 
 
 
3) As OC explicativas são empregadas com freqüência depois de orações imperativas e optativas:
- Não zombe dele, que está apaixonado.
 Or. Imperativa         Or. Coord. Sindética Explicativa
 
( Orações intercaladas ou interferentes: se insere dentro de outra, sintaticamente é independente e normalmente aparece entre vírgulas, travessão ou parêntese.
Tive (por que não direi tudo?), tive remorsos.
 
( Oração coordenada (independente) : assindética (sem conjunção, tem vírgula ou ponto e vírgula ( chegou, olhou, partiu) - sindética (tem conjunção): aditiva: e, nem (=e não), mas, também.; adversativa: mas, porém, todavia, no entanto, etc.; alternativa; conclusiva (logo, pois, portanto, por que, de modo que, etc). explicativas (pois, porque, portanto, que, etc).
( OSS Adjetivas: têm valor e função de adjetivo. 1) Explicativas: explicam o termo antecedente, atribuindo-lhe uma qualidade inerente ou acrescentando-lhe uma informação: Ele, que nasceu rico, acabou na miséria.  2) Restritivas: restringem ou limitam a significação do termo antecedente: sendo indispensáveis ao sentido da frase: pedra que rola não cria limo. 
( OSS Adverbiais: tem valor de advérbio: 1) causais; 2) comparativas; 3) concessivas (exprimem um fato que se concede, que se admite: por mais que gritasse, não me ouviram); 4) condicionais; 5) conformativas; 6) consecutivas (conseqüência); 7) finais; 8) proporcionais; 9) temporais (indicam o tempo em que se realiza o fato expresso na oração principal ( enquanto foi rico todos o procuravam.); 10) modais: exprimem modo, maneira. 
( Orações reduzidas:  verbo numa das formas nominais: gerúndio, infinitivo e particípio. : penso estar preparado (penso que estou preparado)
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a-) Regência Nominal
Quando a palavra completada é um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio de base nominal), tem-se a regência nominal.
 
Sílvia sentia inclinação pela música. 


     Substantivo
Complemento Nominal (CN)
 
Os jogadores estavam desejosos de vitória



      Adjetivo            CN 
 
 
	Sujeito

 
	Predicado

	 
	 
	 
	 
	Objeto Direto
 
	Objeto Indireto

	Adj Adn.
	Núcleo
	AdjAdn.
	V. trans.
	Adj Adn
	Núcleo
	Adj Adn
	Adj Adn
	Núcleo

	Artigo
	Subst.
	Adjetivo
	Verbo
	Artigo
	Subst.
	Adjetivo
	Prep./art
	Subst.

	Os
	assaltantes
	Italianos
	enviam
	os
	Computa-dores
	roubados
	ao
	guitarrista


 

 
B-)  Regência verbal:
Termo regente - pode ser regente verbal (o verbo que rege - é o termo subordinante) ou regente nominal (um nome que é o regente).
 
	Assistir
	1)  morar - vi
2) ajudar - vtd ou vtdi
 
3) ver - 
	 em
pode ter ou não 
 
preposição a
	- Ele assiste em São Paulo
- O médico assiste o (ao) doente.
Assisto ao jogo


obs.: VTI não aceita pronome átono (me te se na lhe o a) e sim pronome oblíquo (comigo, a ele - pois são sempre preprosicionados) Eu assisto ao jogo / eu assisto a ele.
 
- Se estiver se referindo a gente pode usar átono ( o médico assiste-lhe.
* Preferir - não admite : prefiro isto do que aquilo / e sim: prefiro isto a aquilo.
- Tachar = julgar ( exige predicativo. 
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( PONTUAÇÃO:
1) vírgula: é um sinal que liga orações, separa termos das orações e indica a ocorrência de certos fenômenos tais como: inversão, omissão ou intercalação de termos em uma oração:
* inversão:
- de complementos verbais: A vida, eu compro com as mãos.
- de adjuntos adverbiais: À noite, eu faço curso de inglês.
- de orações subordinadas adverbiais: Embora não pensassem assim, era a mesma coisa. 
* Coordenação: 
- entre termos de mesmo valor sintático: Deu-me de presente livros, revistas de arte e discos.
- entre orações assindéticas: Foi à porta, espiou, correu para dentro assustada.
- entre orações sindéticas, com exceção das aditivas: Talvez seja engano meu, mas acho-a agora mais serena.
Obs.: deve ser usada antes da conjunção aditiva e apenas quando esta aparecer repetida várias vezes e quando ligar orações com sujeitos diferentes: 
O carro desviou-se, e ao cabo de um segundo o ônibus passou.
* Intercalação:
- de termos da oração: A aniversariante, meiga, atenciosa com todos, parecia feliz.
- de conjunção: Ele é seu pai: respeite-lhe, pois, a vontade.
- de expressões explicativas, como: - isto é, - ou melhor, - por exemplo, - etc.
- de orações subordinadas adverbiais: Antigamente, quando eu era menino, ouvia histórias deste lugar.
*  Supressão de termos: 
- elipse ou zeugma: Nós moramos no campo, e vocês, na cidade. (zeugma do verbo morar ( e vocês moram na cidade)
* Isolamento: 
- de aposto ou de oração subordinada subst. Apositiva.
- de vocativo: Você ouviu, Maria, o que eu disse?
- de nome de lugar anteposto à data: Santo André, 13 de junho de 1.998.
- de orações subordinadas adjetivas explicativas: Até ele, que é o melhor da turma, não quis participar do torneio.  
Obs.: Não se deve colocar vírgula entre: - o sujeito e o predicado, - o verbo e seus complementos, - entre a oração principal e a oração adjetiva restritiva.
 
2) Ponto-e-vírgula
- para isolar orações da mesma natureza: “Este é o dia de todos os santos; amanhã é de todos os mortos”
- para organizar enumerações longas, principalmente quando a vírgula já foi utilizada: “São esses os poetas líricos do Arcadismo brasileiro; Gonzaga, o Cláudio Manuel da Costa, e Silva Alvarenga.
- para separar orações quando houver zeugma (ou elipse - ocultação) na segunda: Vocês anseiam pela violência; nós, pela paz.
- para separar itens de decretos, leis, portarias, etc.
3) Dois pontos: 
- introduz palavras, expressões, orações ou citações que servem para enumerar ou esclarecer o que se afirmou anteriormente: “Lembrem-se do nome e do tipo: era João, caboclo robusto, desconfiado.”
4) Aspas:
- no final de citações; para destacar palavras estrangeiras; neologismos; gírias; para indicar mudança de interlocutor nos diálogos, etc.
5) Parênteses:  
- Normalmente para separar palavras ou frases explicativas dentro do período e nas indicações bibliográficas: “Depois do jantar (mal servido) Seu Dagoberto saiu do Grande Hotel e Pensão do Sol 
(Familiar) palitando os dentes caninos”. 
 
 
( CRASE:
 1) em locuções adverbiais: às vezes, à toa, às pressas...
 2) em locuções prepositivas: em frente à, à procura de...
 3) em locuções conjuntivas: à medida que.
 4) em pronomes demonstrativos: aquele, aquilo, a, as... àquele. 
 
É facultativa diante de pronomes possessivos femininos  ou de subst. próprios femininos. 
Nomes de localidades femininos: Viajaremos à Colômbia (voltamos da Colômbia); Viajaremos a Curitiba (Voltamos de Curitiba); 
Haverá crase se o sujeito estiver acompanhado de adjunto que o modifique: Ele se refere à saudosa Lisboa.
 

( HÍFEN
1) substantivos compostos que constituem uma unidade semântica: pão-de-ló; guarda-chuva.
2) nos adjetivos compostos: à-toa.
3) para ligar pronomes enclíticos e mesoclíticos a formas verbais à palavras eis e aos pronomes nos e vos.
Vê-los-ás, no-lo, ei-la.
4) sufixos: açu, guaçu, mirim quando o elemento anterior termina em vogal acentuada (andá-guaçu) ou a pronúncia exige (capim-açu).
* bem que não tem autonomia ou a pronúncia requer (bem-aventurado)
	Prefixos
	de palavras iniciadas por:
	exemplos

	auto, contra, extra, infra, intra, neo, proto, pseudo, semi, ultra
	vogais, h, s, r.
	contra-regra, semi-selvagem

	ante, anti, arqui, sobre
	h, r, s.
	ante-história, sobre-humano

	supra
	vogal, r, s.
	supra-sumo

	ab, ad, ob, sob, sub(iniciada também por b)
	r
	sub-reino (sub-base)

	pan e  mal
	vogal e h.
	pan-americano

	sem, sota, soto, vice, vizo
	todos
	sem-vergonha.
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a-) Vozes do verbo

 
Voz é a forma que toma o verbo da ação para exprimir as relações de atividade e passividade entre sujeito e verbo. 
 
São três as vozes verbais: ativa, passiva e reflexiva.
- Ativa - ação expressa pelo verbo é praticada pelo sujeito.
 “O leão correu atrás dos turistas”, 
 “Aquele jovem        optou por medicina”. 
          Sujeito agente 
 
- Passiva: ação é recebida pelo sujeito. “A carta          foi escrita     a máquina  pela secretária”
                 


     suj. paciente   voz passiva                  agente da passiva   
 
Obs.: Rigorosamente só admitem voz passiva os verbos transitivos diretos e os transitivos diretos e indiretos:
Voz ativa: As formigas   destruíram   o roçado.
                   Suj.agente     voz ativa        obj. direto
 
Passiva: O roçado            foi destruído     pelas formigas.
              Suj. paciente         voz passiva    agente da passiva
 
Na mudança da voz ativa para a passiva ocorrem estas transformações:
 
Voz ativa
  
(
Voz passiva analítica
Sujeito agente
-
Agente da passiva
Objeto direto
-
Sujeito paciente.
 
- Voz passiva pode ser: Analítica e Sintética.
- Analítica:  formada por uma locução verbal (verbo auxiliar: ser + particípio do verbo principal) + agente da passiva.
 
	Sujeito paciente
	verbo auxiliar + particípio
	Agente da passiva

	Os edifícios arrojados
	foram construídos 
	pelo governo federal.


 
- Sintética: Formada na 3ª pessoa + se (pronome apassivador ou partícula apassivadora) + sujeito paciente. Observe que nesse caso inexiste agente da passiva e verbo auxiliar.
 
 
	Verbo + partícula apassivadora
	Sujeito paciente

	Construíram-se
	edifícios arrojados. 
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- Sinônimos - (Sin - lógica); (nimos - palavra) - mesmo significado básico.
- Antônimo - (Ant - contra) - significados opostos.
- Parônimos - vocábulos semelhantes na escrita e na pronúncia que tem significados diferentes:
( Flagrante(no ato) - Fragrante (perfumado) ( Flagrância.
( Ratificar (confirmar) - retificar (corrigir); 
( vultoso (importante, de grande vulto); vultuoso (inchado). 
(Infringir - infração (o guarda inflige a pena a quem infringe a lei – 
(- inflação = alta de preços).
( Iminente - algo que está para acontecer; eminente - alguém com elevada importância social.
( Cardeal - membro do clero; Cardial - ou de cardíaco ou nome de pássaro.
( mandato - cumprir determinado ofício legislação; mandado - do verbo “mandar”.
( meritíssimo e não meretíssimo.
( deferir - pedir aprovação; diferir - diferenciar.
( concessão - ceder.
( conjuntura - conjunto de circunstâncias (situação) “na atual conjuntura...”; 
( conjectura - discutir, planejar.
( tacha - prego.
 
( Homônimos (homo - igual, nimos - palavra)
- Homógrafos ( uma escrita) - Heterófonos (vários sons ou pronúncias diferentes) ( o controle - talvez controle.
- Homófonos (uma pronúncia) - Heterógrafos (grafia diferente) - cessão (ato de ceder) - sessão (reunião), seção ou secção (sem pronunciar o ‘c’ mudo) - divisão ou cortes (medicina). 
- Homógrafos -Homófonos (homônimos perfeitos): mesma grafia e mesma pronúncia. O mato - eu mato.
 
* Acento é só: agudo e circunflexo ( crase, trema:  não são acentos)
* Sótão - TERMINA EM DITONGO NASAL , tem acento, se tapar o nariz não sai som.  
 
 
( Mal - (bem) 
- pode ser substantivo (quando vem determinado por artigo ou pronome) ( O mal (O = artigo)
- mal educado - educado já é adjetivo, a palavra que acompanha o adjetivo é o advérbio (mal - de modo).
- Ele passou mal. ( (adverbial de modo).
- mal entrou e já deu bronca. (conjunção temporal) conjunção liga orações.
- mal humorado - bem humorado.
( Mau - (bom) 
- Sempre é adjetivo (caracteriza um substantivo).
- mau humor - bom humor. 
 
( a -  Pode ser:
- Preposição (liga palavras) ( daqui a pouco.
- Artigo ( quando acompanha um substantivo ( A garota.
- Pronome oblíquo ( quando pode ser substituído por “ela” - Eu não a vi. 
- Pronome demonstrativo ( quando tem o mesmo valor de “aquela” - geralmente vem antes de um 
pronome relativo ( Essa bolsa não é a que eu vi.  “Essa bolsa não é aquela  que eu vi”.
 
( Há -  Do verbo “haver” ( a) existir, ocorrer, acontecer. b)Indica tempo passado.
 
PARTE 13

 
A-)  Figuras de Linguagem - recurso lingüístico para expressar de formas diferentes experiências comuns, conferindo originalidade, emotividade ou poeticidade ao discurso. São divididos em: 
a) figuras de palavras;
b) figuras de pensamento;
c) figuras de construção ou sintaxe.
 
a) Figuras de palavras: termo com sentido diferente daquele convencionalmente empregado, a fim de se conseguir um efeito mais expressivo: 
	Metáfora:
	comparação abreviada (sem conectivos = conjunções), subjetiva. “... o amor é fogo que arde sem doer...”

	Comparação: 
	ligado por termos comparativos explícitos: como, tal qual, que nem, etc. “isso é como aquilo”.

	Catacrese:
	pé da mesa, céu da boca

	Sinestesia:
	fusão harmônica de pelo menos dois dos cincos sentidos físicos: “a doce música”. Ou a fusão de sensações físicas e psicológicas: “paixão luminosa”.

	Antonomásia
	substituir um nome próprio por uma qualidade, atributo ou circunstância que individualiza o ser e natabiliza-o. O filósofo de Genebra (Calvino); O água de Haia (Rui Barbosa), o Aleijadinho esculpiu (Antônio Francisco Lisboa).

	Metonímia
	troca de palavras, sendo que uma sugere a palavra que foi omitida. 
“Li Machado de Assis” - A obra pelo todo. “Bebi um Martini”.
Obs.: alguns autores chama de Sinédoque - parte pelo todo, singular pelo plural. “A cidade inteira viu”


 
b) Figuras sonoras:
	Aliteração
	repetição do mesmo fonema consonantal, geralmente no início: “vozes veladas, veludosas”

	Assonância:
	repetição do mesmo fonema vocal: “Sou Ana, da cama, da cana, fulana...”

	Paranomásia:
	vocábulos semelhantes na forma ou na prosódia, mas diferente no sentido: “Berro pelo aterro pelo desterro, berro por seu berro pelo seu erro...”

	Onomatopéia:
	imitação de um ruído ou som: “tic-tac”, “os ratos é que ruíam a paciência. Corrote, correte, era como se roessem qualquer coisa dentro de mim.” ( são verbos onomatopaicos: cacarejar, tiquetaquear, miar, etc.


 
c) Figuras de pensamento: Se referem ao significado das palavras, ao seu aspecto semântico.
	Antítese
	aproximação de palavras de sentidos opostos: “quando um muro se separa, uma ponte se une”

	Paradoxo
	Aproximação não apenas de palavras, mas de idéias que se contradizem: “:É o dizer e o desdizer”. “O mito é o nada que é o tudo”.

	Eufemismo
	expressão para atenuar, suavizar uma verdade tida como penosa ou desagradável.

	Gradação
	enumeração de idéias em ordem gradativa, visando um efeito de intensificação:
“dissecou-a, a tal ponto, e com tal arte que ela, rota, baça, nojenta, vil...”

	Hipérbole
	exagero para chocar ou emocionar

	Ironia
	é o processo em que o autor diz o contrário do que pensa, com intenção sarcástica: “A excelente dona de casa era mestra na arte de judiar de crianças”.

	Prosopopéia ou personificação
	Atribuir movimentos, ação, fala de seres animados a inanimados: “O vento beija”

	Apóstrofe
	chamado: “Ó mar, porque não apagas co’a espuma de tuas vagas, de teu manto borrão?”

	Perífrase:
	também chamada de circunlóquio, consiste na substituição de uma palavra por outras que se refiram à primeira: “Flor do Lácio = Língua Portuguesa; rei da selva = leão; Cidade-luz = Paris


( extinção, espontâneo, consenso, contenção, prescinde, cansaço, ânsia. 
- mal educado - educado já é adjetivo, a palavra que acompanha o adjetivo é o advérbio (mal - de modo).
 
- Figuras de Sintaxe: desvios em relação à concordância entre os termos da oração, ordens, repetição. 
	* omissão: 
 
	( assíndeto (sem conjunções - separada por vírgula)
(  elipse (supressão de palavra facilmente subentendida - compareci ao Congresso (eu)).
( zeugma (omissão de palavras já expressas anteriormente)

	* repetição: 
 
	( anáfora (da mesma palavra - dentro do tempo...dentro do sol ...dentro de nós); 
( pleonasmo (repetição de idéia - literário dá ênfase; vicioso é errado) 
( polissíndeto (repetição intencional de uma conjunção coordenativa mais do que exigido)

	* inversão: 
 
	( anástrofe 
( hipérbato ou inversão (alteração da ordem direta - passeia, à tarde, as belas na avenida)
( sínquise - 
( hipálage - inversão da posição do adjetivo - “em cada olho um grito castanho de ódio” (em cada olho castanho um grito de óedio)

	* ruptura: 
 
	( anacoluto - interrupção do plano sintático com que se inicia a frase: “E o desgraçado, tremiam-lhe as pernas”. “Aquela mina de outro, ela não tinha nada”.

	* Concordância ideológica: 
	( silepse - a) gênero: não há concordância de gênero “aquela criança, não é um estranho..”
b) de pessoa: não há concordância de pessoa verbal com suj.: “Na noite do dia seguinte, estávamos reunidos algumas pessoas”; de número:  sem concordância de número  verbal e suj. da oração: corria gente de todos os lados, e gritavam”. 


 
PARTE 14

Parte superior do documento
 
 
A-) VERBOS: 
	INDICATIVO (certeza)
Ela corria na frente.
	1) Presente - falo 
2) Pretérito: 
 a) imperfeito: falava
 b) perfeito: falei
c) + que perf.:  falara
3) Futuro: 
a) do presente - falarei
b) do pretérito - falaria
	SUBJUNTIVO (dúvida)
talvez ela corra.
	1) Presente: (que eu)fale
2) pretérito imperfeito: (se eu) falasse
3) Futuro(se eu) falar
 

	INFINITIVO
	1) impessoal - falar
2) pessoal -  (falar eu, falares tu...)
	FORMAS NOMINAIS: 
Gerúndio: falando
Particípio: falado
	 


 
- forma rizotônica: acento tônico no radial: Falo; 
- forma arrizotônica: acento fora do radical: falamos.
* Verbo haver: no singular e 3ª pessoa = existir, acontecer, suceder, decorrer e fazer com referência ao tempo passado, quando pode ser substituído por fazia.
-  o verbo haver concorda com o pretérito imperfeito e não com o presente: Havia (e não há) meses; morávamos ali havia (e não há) dois anos. 
 
 
 
PARTE 15

Parte superior do documento
 
A-)  CONCORDÂNCIA VERBAL 
 
Concordância verbal é a concordância do verbo com o sujeito.
1) Concordância do verbo com o sujeito simples:
a)sujeito for substantivo coletivo ( verbo ficará no singular: A torcida invadiu o campo e agrediu o juiz.  
Obs.: se o verbo estiver longe do sujeito pode ser plural: O grupo de estudantes gritavam (ou gritava) 
 
b) sujeito for representado por nomes próprios de lugar ou títulos de obra precedidos de artigo no plural, verbo ficará no plural: Os Estados Unidos estão concedendo...
 
(Obs.: silepse = palavra de origem grega “ação de reunir” “tomar em conjunto”, é um erro de concordância: 
ex. a) silepse de gênero ( “Senhor presidente, Vossa Excelência é muito generoso”, b) silepse de número: “Esta equipe está muito bem fisicamente. Correm em campo e não perdem um lance de bola”.
- fui eu quem fez (ou fiz)/ - era uma das pessoas que  mais desconfiavam (desconfiava)
- qual de nós apitará o jogo?/ algum dentre vós é o culpado / mais de uma pessoa socorreu as vítimas. (se a expressão mais de um estiver associada a verbos com idéias de reciprocidade, o verbo ficará no plural: mais de um atleta se abraçaram(uns aos outros).
 
- com suj. composto: Se o sujeito estiver anteposto ao verbo, este ficará no plural: O diretor e o secretário compareceram à reunião. 
Podem ser usados no singular quando der idéia de gradação: uma raiva, uma inveja, um ódio imenso tomou (ou tomaram) conta de seu coração. 
- quando forem sinônimos; quando forem formados por infinitivos: ler e praticar esportes faz bem.; porém se os infinitivos forem antônimos, o verbo só poderá ficar no plural.  Amar e sofrer são próprios do ser humano. / resumidos por pronome indefinido com função de aposto: músicas, festas, tudo o aborrece. 
( Se o sujeito estiver posposto (depois) ao verbo, este concordará com o núcleo mais próximo ou com  todos, ficando no plural. Está (estão) em férias, o pai, a mãe e o filho.
( pessoas gramaticais diferentes, fica no plural concordando com a pessoa que prevalece: eu, tu, ele, ficaremos. / tu e ele sóis amigos.  / tu e ele partistes (2ª) ou partiram (3ª).
OU: * exclusão (fica no sing.) : João ou Pedro dirigirá. / * adição (no plural): cinema ou teatro agradam-me. / * retificação (concordará com o verbo mais próximo): o pai ou os pais dela virão. 
* expressões um ou outro, nem um nem outro - sing.: Nem um nem outro rapaz tinha. 
- se o sujeito for  um e outro - singular ou plural. 
- se o núcleo do suj. for ligado por com - plural: a mulher com as filhas entraram.
- conjunções tanto... como, não só.. mas também. Plural. Tanto Emília como Eleonor saíram.
 
( Concordância do verbo ser - ora se faz com o sujeito, ora com o predicado. A) quando um dos dois for ser humano ou pronome pessoal, a concordância se fará com a pessoa gramatical: Renato era o jogador.
 
- quando um dos dois for nome de coisa e tiverem números diferentes, o verbo concordará, de preferência com o que estiver no plural: Os livros são a minha paixão./ ou pode-se realçar: a vida é esperanças.
 
- quando o sujeito for um dos pronomes: tudo, isso, isto, aquilo, o verbo concordará de preferência c/ o predicativo:  Aquilo eram os restos do automóvel. 
 
( quando o verbo ser constituir, junto com seu predicativo, as expressões é muito, é pouco, etc. ficará invariável: cinco quilos é muito. 
 
- VD ou VTD apassivados pelo pron. se concordam com o suj.: Discutiu-se o projeto. Vendem-se casas. 
 * os demais (VI, VTI e VL) seguidos do pron. Se (índice de indeterminação do suj.), ficam na 3ª pess. Do sing., já que seu suj. é termo independente: precisa-se de serventes de pedreiro. 
 
( Os verbos dar, bater e soar, na indicação de horas, concordam normalmente com o sujeito expresso nas horas: deu uma hora há pouco; bateram dez horas no relógio.
Esses verbos podem ter outros sujeitos, com os quais devem então concordar: deu (bateu, soou) dez horas no relógio da matriz. 
 
 
 
( Os verbos impessoais ficam na 3ª do sing. *exceto o verbo ser: 
 
* fenômenos da natureza: relampejou a noite toda; * verbo haver no sentido de existir, acontecer: já houve duas discussões. 
 
( verbos haver, fazer, estar, ir na indicação de tempo:  há três dias não a vejo; faz dois anos que não saio; está frio hoje, vai em dois ou mais anos que eles não vêm.
( Na indicação de hora e distância, o verbo ser é impessoal, concorda com o predicativo: é uma hora, são três horas. É um quilômetro, são cinco quilômetros.
-  na indicação do dia do mês admite duas construções: é (dia) doze de junho; são doze (dias) de julho.  
( nas locuções verbais os verbos impessoais transmitem sua  impessoalidade para os auxiliares: está fazendo alguns dias. Ainda deve haver ingressos.
( “é que” - invariável: Nós é que arcamos... 
(nas frases em que o verbo parecer segue-se um infinitivo, ocorrem dois tipos: Os exames parecem terminar/ os exames parece terminarem.
- Hajam vista os quadros deste pintor./ - Haja vista os quadros deste pintor/ - Haja vista aos quadros deste pintor.
 

( palavra se:  substantivo: sem arriscar um se.; conjunção subordinativa: se o tempo melhorar...
- pronome apassivador: VTD ou VTDI. Ouviram-se pancadas no portão.
- índice de ind. do suj. - VTI, VI e VL na 3ª pessoa do sing.: quando se é jovem.
- pronome reflexivo (equivale a si mesmo - recíproco): sempre se maquilava.
- parte integrante do verbo, faz parte da sua conjugação (pronominais): queixar-se.
- partícula expletiva ou de realce: pode ser eliminada. Passaram-se os anos. 
 
( Palavra que: substantivo (um que de pecado); pronome: pron. substantivo indefinido (equivale a “que coisa” - que aconteceu hoje?); pronome adjetivo indefinido (também chamado adj. Interrogativo) (determina o subst. e funciona como ADN - que livro vai ler?)/ pron. Relativo: quando apresenta um determinado antecedente e serve de elemento subordinante da oração subordinada adjetiva restritiva (ou explicativa) que inicia; funcionando como suj., Objeto, etc.: este é o livro que comprei ontem. 
- advérbio (quão) que longe é o sítio! / preposição (equivale a a ter, ligando dois verbos em locução, na 
qual o auxiliar é ter: Tenho que chegar cedo. / conjunções: coordenativa (aditivas, adj., e explic.); 
Substantiva ou adjetiva? Confusão quando o pronome relativo é precedido pelos pronomes demonstrativos o ou  a.  “Ouvi tudo o que você lhe contou”. 


Ao substituir por isso perde o sentido: Ouvi tudo isso ( portanto não é substantiva.


Se colocarmos seu equivalente aquilo: observamos que a oração “que você lhe contou” é adjetiva.





quanto


quem


porque


como quando 


onde





* quando o verbo exprime uma certeza emprega-se - QUE


Afirmava  que colaboraria com a festa


 


* quando o verbo exprime uma dúvida - SE


Não sabia se colaboraria com a festa.





subst.









